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SEXTAFEIRA 20 DE JULHO. 


ANNO DE 1855. 


a s 
to mandado á redacção 


INCIAS , trimestre (franco) 18900 reis — 
NUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha, 
vios, cada'yez, 120" reis. — Us sNus, 
o om relação com 0 programa 
ao e nos Caldviceiros n.º 15 e 19. 


“PORTO 20 DE JULIO. 
| MÁPPA DA ALFANDEGA. 


) 5 | 
“A Repartição da Alfandega: desta 
cidade. tem - caprichado em melhorar 
 'anno para anho o mappa do re- 
o e movimento da casa. O do an- 
io economico que acaba de findar 
ilém de esclarecer muito mais que o seu 
antecessor as especies das mercadorias 
importadas, apresenta-nos pela primei- 
vez o resumo dos generos nacio- 
jues,. exportados para os paizes es- 
lrangeiros. Vê-se bem, a importancia 
uma talintrodueção para o -conhe- 
cimento “da historia 'do «giro mercantil 
Praça. gar 
Agradecemos à Repartição “0 seu 
puvavel zelo, tanto mais que em, ge- 
1. não «estamos: acostumados avêr 
desenvolver'pelas: demais Repartições 
do Estado a boa vontade de esclare- 
cer, O paiz, sobre Os interesses, vitaes 
ue o affectam.. Da: boa organisação 
estes documentos officiaes sobresa- 
hem os yerdadeiros elementos para a 
storia “economica “do! paiz, 'dando- 
aos pensadores bases | claras e de- 
pminadas em, que possam assentar 
o seu estudo. 
=, Tem-se: dito por uma e mil vezes 
e da bem confeccionada estatistica 
depende a justa apreciação de todos 
Os. factos economicos de, qualquer paiz, 
80 curso regular da, administração 
publica nos diversos ramos a que tem 
e atlender.'A' estatistica responde a 
ita pertenção exaggerada, desfaz 
muitas ilusões, e annulla muito, pre- 
onceito. -Omappa que temos diante 
Jos olhos: dá-nos uma prova plena des- 
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mossas columnãs, e convidamos os im- 
pertinentes impugnadores dos princi- 
pios da liberdade de commercio a que 
sistam 'á evidencia dos algarismos. 

"Por hoje Só nos occuparemos. da 
organisação do mappa, que perdoe-nos 
a Repartição, ainda quizeramos um 
pouco mais explicado. A Alfandega já 
s deu muito, pelo que consignado lhe 
fica o louvor; mas nós descobrindo- 
lhe tão bons desejos em historiar-nos 
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zer-lhé-um pedido. 
- Pelo 'mapp 
ifra official das importações e expor- 


tações, e as diferentes espeçies de mer- 


ficamos ignorando alé que ponto che- 
4 


tratamos, quer importando: quer 
portando. ” 
Não nos 


parece que, sej 


da importação e exportação dividida 


verdade. Deixamol-o copiado em 


O seu movimento, atrevemo-nos a fa- 


a presente sabemos a 


cadorias que alimentaram a nossa per- 
muta com os paizes estrangeiros: mas 


aram nossas. relações. commerciaes 
m cada um-dos paizes com quem 
ex- 


1 E dificil à 
Alfandega dar-nos em resumo. a cifra 


pelos paizes: da' procedencia e do des- 
no: Com este acrescentamento que 


der, porque teriamos um dado estatis- 
tico que n'um relance de olhos nos daria 
a historia abreviada da mercancia da 
Praça. 

Sabemos bem “que a necessidade 
desta introducção não tem de certo 
escapado à penetração dos Emprega- 
dos inteligentes que a Alfandega con- 
ta, que sabem avaliar o alcance della ; 
e que não lhe damos uma novidade, 
indicando-lha. Mas temos tambem a 
consciencia de que não fazemos mal 
em lembral-a, e que seca Alfandega 
com um pouco mais de trabalho nol-a 
der para o anno futuro, mais lucrará 
o serviço publico, e nova occasião te- 
remos para elogiar a Repartição. 


—— e — 


Relação dos' projectos, pareceres e. propos- 
tas mais importantes, “sobre objectos de 
interosse publico, apresentados ma camu- 
ra dos shrs. deputados, com declaração 
dos que se discutiram e dos que ficaram 
pendentes ma sessão legislativa de 1855. 


PROPOSIÇÕES DE: LEI) ENVIADAS A! CAMARA DOS 

DIGNOS PARES, DO REINO. 

Numeros e objectos. 
h — Sobre a prorogação dos prazos 
estabelecidos pará a troca e giro das moe- 
das. 
6 — Sobre ser authorisada a camara 
do Porto a contrahir um eniprestimo para 
compra de cereacs. 
13 — Sobre o modo de regular o nu- 
mero das substituições ordinarias e extraor- 
dinarias nas faculdades de medicina e fi- 
losophia' na universidade de Coimbra ; e 
sobre a suppressão de certos lugares. 
15 — Sobro a creação de 1,280 con- 
tos de reis, em inscripções, para terem a 
applicação estipulada no contracto do ca- 
minho de ferro do Barreiro ás Vendas No- 
vas e Setubal. 

16 — Sobre dar-se anthori d ca- 
mara de Coimbra para contrair uti em- 
prestimo para obras de intoress publico. 

19 — Idem á camara municipal do Car- 
taxo, para o mesmo fim. , 

149B BB — Sobre ser o governo aulho- 
risado a conceder o real beneplacito e re- 
gio auxilio, ás letras apostolicas do Santo 
Padre Pio IX, que começa — Inefalibilis 
Deus — ácerca da Immiaculada Conceição da 
Virgem Maria Mai de Dens. 

22- Sobre a fixação da força militar 
do exercito para o anno economico de 1854- 
1855. 

24, 25, 26 — Sobre ser authorisado o 
governo , observando certas, formalidades , 
confirmar algumas deliberações tomadas por 
camaras e concelhos municipaes, a respei- 
to de emprestimos para compras de ce- 
reacs. 

27 — Sobre a fixação da força de mar 
o anno economico de 1855-1856. 
29 — Sobre a eleição dos presidentes 
das camaras municipaes. 

30 —- Sobre o modo de interpretar o 

artigo 100 do codigo administrativo, € os 
mais que lhe são relativos. 
— Sobre ser authorisada a camara 
municipal de Braga a applicar certa quan- 
tia destinada é edificação. de um, theatro, 
ao melhoramento de uma estrada, 

36 — [dem ao governo para dispender 
até à quantia de 60 eist 
pra do cavallos, carruagens,  arreios dc. 
para o estabelecimento de uma carreira de 
mala-postas entre o. Carregado e Coimbra. 

EUA 38 — Sobre o orçamento da recei- 


para 


Ee nos afigura caber, bem mou imappa, 
O-hiamos perfeito, em nossó enten-! 


ta e despesa do estado, para o anno econo- 
mico de 1855-1856. a 


contos de reisna com- | 


38 4 — Authorisando o governo a ap- 
plicar até ao dia. 30 de Junho de 1855, às 
despesas do estado, approvadas por carta 
de ler de 5 de Agosto de 1854, as som- 
mas que levantar sobre as inscripções pur- 
tencontes á dotação do caminho de ferro 
do Norte, 

38) — Sobre a suppressão na uni- 
versidade de Coimbra e repartições de sua 
dependencia de certos lugares taes como 
meirinhos dos geraes, thesonreiro, relojuei- 
ro, recebedor e pagador das obras Ee. com 
os seus respectivos vencimentos. 

40) — Sobre poder o presidente do con- 
selho de ministros exorcer este cargo inde- 
pendentemente da direc de alguma das 
repartições “do ministerio. 

h4, 43 — Sobre ser o governo aulho- 
risado para promover os actuaes lentes 
substitutos extraordinarius da universidade 
de Coimbra, e mais escolas de instruco 
superior aos lugares de substitutos ordina- 
rios nos termos legaes. 

45 — Sobre ser authorisada a pereep- 
ção, por tempo de dez anos, de um im- 
posto sobre os objectos que sahirem pela 
barra da cidade de Lagos , para obras de 
interesse publico e local. 

h8 — Sobre ser .rogulado o serviço do 
policia sanitaria ma barra do Porto. 

48 — Sobre a extineção dos corpos na- 
cionaes. 

50 — Sobro ser approvado o contracto 
de emprestimo de 500 contos de reis, co- 
lebrado, com o Banco de Portugal, para 
construcção e melhoramentos de estra 

520 D — Sobre a ratificação da con- 
venção celebrada entre Portugal e o Brasil, 
para a falsificação e punição do crime de 
falsificação de inoeda e de, papeis de cro- 
dito 

53 — Sobre a concessão de um predio 
nacional à camara municipal de Leiria, 
para: applicar o material e suas ruinas a 
certas obras de utilidade publica. 

54 — Sobre a veforma da divisão judi- 
cial e admunistral 

5p — Sobre serem prorogadas até ao 
dia do encerramento das camaras legisla- 
tivas do anno de 1856 as disposições da 
lei de 3 de Junho de 1854, relativamente 
á reunião «dos cargos de governador civil e 
militar do Funchal. 

56 — Sobre a confirmação do contra- 


cto celebrado pelo governo com a direcção 


| 
| 
| 


1854, para um supprimento até 100 contos 
de reis, a fim de ser empregado na com- 
pra de generos para se formar na cidade 
do Porto: um. deposito de coreaos. 

59 — Sobre serem concedidos a qual- 
quer companhia de navegação a vapor on- 
tre. Aveiro e, Ovar os mesmos. privilegios 
que a carta de Jei de 10 de Agosto de 1854 
conferiu á companhia Desportadora. 

60 — Sobre a creação de um quadro 
do capellães da armada, 

61 Sobre continuarem a vigorar 
as disposições da carta 
Abril de 1854 , que authorisou SM. El- 
Rei o snr. D. Pedro V para durante a sua 
menoridade poder sahir do reino a viajar 
pelos paizes mais ilustrádos da Europa, a 
aprasimento de S. M. Elei seu pai. 

64 — Sobre ser au thorisado um empres 
timo do cofre do imposto para as obras 
da barra de Vianna do Castello, á camara 
municipal da mesma cidade, com applica- 
cão 4 compra de cereaes, para serem von- 
didos ao povo pelo menor preço possivel. 

65 — Sobre a concessão do uso de um 
predio nacional á junta de parochia de S. 
Felix, no concelho de S. Pedro do Sul, 
para a celebração das suas sessões. 

66 — Vantagens aos officiaes das guar- 
das municipaes de Lisboa e Porto que os- 
tiverem reformados. 


do Banco do Porto em 21 de Dezembro des 


de lei do 12 do | 


69 Sobre a conhirmação das disposi> 
ções do decreto de 20 de Dezembro de 1854, 
que permitiu a importação de cereges, 
sobre a approvação do contracto celebrado 
entre o Banco Commercial do Porto úcerca 
do mesmo objecto. 

TA — Sobre a prorogação das faculda- 
des extraordinarias concedidas ao governo 
pela carta de lei de 40 de Janeiro de 1854, 
e bem assim a de abrir um credito sup- 
plementar para pagamento das despesas ex- 
traordinarias do serviço de saude, quando 
excedam a quantia de 30:0008000 reis. 

77 — Sobre serem isentos de dircitos 
os engenhos o mais utensilos importados 
na Ilha da Madeira para o fabrico dos pro- 
duetos da canna do assucar. 

78 — Sobre a approvação do e 
para o, estabelecimento de linhas  telegra- 
phicas electricas 

79 — Sobre'a concessão de um predio 
nacional: á junta de parochia: de: Algodres 
para temiterio publico. 

84 — Sobre ser u governo aulharisado 
a applicar atóá quantia do 4:0008000 reis 
annuaes: ao pagamento das dividas atraza- 
das do ministerio da marinha, não com- 
prehendidas/ nas diversas providencias, para 
pagamento de dividas do estado. 

85 — Sobre a construeção do um ca- 
minho de ferro de Lisbor a Cintra. 

86 — Sobre afixação imovel do rei 
no reinado do snr, .D, Pedro V. 

87 — Sobre, 1 conce: de um predio 
nacional á a apunicipal de Pinhel para 
usos de utilidade publica. 

88 A, B— Sobre a ratificação do tra- 
tado celebrado entre Portugal e Os Paizes- 
Baixos para a demarcação e troca de pos- 
sessões portuguezas c pierlandesas no ar- 
chipelago de Timôr e Selór. 

97, 98 — Indemnisação a oficiaes do 
exercito que se acharem. preteridos por mo- 
tivos políticos, ou individamente reforma- 
dos, 

99 — Sobre a concassão de certos be- 
neficios a. qualquer Companhia ou empreza 
que se forme para estaboler a navega ão 
a vapor entre, Alcacer do Sal e Setubal. 

100 — Sobre poder o governo contra- 


bus. 

103 — Sobre sor auciorisado o gover- 
no a levantar um emprestimo sobre 0 im- 
posto: das estradas até 400:0008000 réis , 
destinado durante o anna. economico de 


1855-1856, para a construcção da estrada 
de Coimbra ao Porto, ou qulras. 

104 — Sobre ser auctorisada a camara 
municipal do Peso da Regoa a lançar um 
imposto com especial applicação para a com- 
pra: de um cóes na Regoa. 

104 6 — Sobre a cobrança dos impos- 
tos e rendimentos publicos respectivos Jo 
anno economico de 1855-1856. 

105 — Bobre serem concedidos á ca- 
mara municipal de Moura a cerea e à igreja 
do extincto convento de S. Francisco na 
mesma villa para fins de utilidade publica. 

107 — Sobre a reforma dos jurados. 

108 — Sobre a concessão de uns arma- 
zens que pertencem ao forte de S. Paulo, 
á Misericordia de Lisboa, para ampliar o 
estabelocimento de banhos quo está alli em 
construcção, 

412— Sobre flear formando parte da 
dotação do hospital dos Invalidos militares 
de Runa a capella denominada = de Runa 
e Trucifal, 

118 — Sobro ser auctorisado o gover- 
no a contractar com a Companhia de na- 
vegação do Tejo por barcos à vapor, 0, 


“O COMMERCIOS 


«estabelecimento de carreiras diarias entre 
Lisboa e Cacilhas. ne 
119 — Sobre melhoramentos internos 
e externos no theatro de S. Carlos, 
120 — Sobre a imposição de. [1] 
réis de direitos por entrada no 
por espaço de tres annos, em & 
arrateis de mel, melaço ou melae 
421, 123 — Sobre os meios de repri 
mir o trafico de colonos para o Brasil, e 
para outras regiões da America é da Oce 
ama. : 
124 — Sobre a prorogação por mais 20 
annos da existencia do Banco, Commercial 
do Porto, e de seus privilégio: 
125 — Sobre a contribui 
para o anno de 1856. g 
126 — Sobre a expropriação do terre- 
no e edificios comprehendidos entre o lar- 
go das duas igrejas, e ruas do Loreto, 
da Horta Secca, e travessa dos Gatos, e 
sobre o modo de pagar a dita expropria- 


ção. 


ão. predial 


127 — Sobre a concessão de certas van- 
tagens e beneficios á Companhia de nave- 
gação a vapor==Luzo-Hamburgueza. | 

131 — Sobre ser o governo auctorisa- 
do a fazer continuar as obras do caminho 
de ferro de Leste ao (Caes dos Soldados , 
para ser alli estabellecida a respectiva es- 
tação principal. 

136 — Sobre ser auctorisada a camara 
municipal de Belem a contractar a illumi- 
nação do respectivo concelho por meio de 
gaz 


41 — Sobre o modo de ser contado o 
tempo de serviço nos individuos que accu- 
parem por commissão ou concurso; publi- 
co lugares do quadro legal do magisterio 
em qualquer estabelecimento de instrueção 
dependente do ministerio da guerra. 

98 — Sobre uv monte-pio das alfandegas 
do reino. 

135 — Sobre ser o governo aulhori- 
sado a contratar a fornecimento das agoas 
para a capital. 

124 — Sobre: ser reformado o. ensino 
da Veterinaria. 

(Diario do Governo.) 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 9 de Julho de 1855. 


(a DO sum. Sitva SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs, de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. . 

À correspondencia teve o compotente 
destino. 

O snr. B. F. pa Costa, mandou para 
a mesa um requerimento pedindo que o 
governo remetta alguns documentos relali- 
vos á ultima eleição que teve lugar em Goa; 
e” pediu que lhe ficasse reservada a pala- 
vra para quando estivesse presente O snr. 
ministro da marinha, para chamar a sua 
attenção sobre o que se lê em um jor 
India relativamente a uma insubordi- 
militar, que houve no districto de 
Moçambique 

O smr. Monses Canvanto, pediu que 
9 sur. presidente se não esquecesse de dar 
para discussão o parecer da commissão de 
legados pios, sobre as emendas que na ou- 
tra camara se fizeram ao projecto que foi 
confeccionado por esta camara, 

O sur presmenTe, observou que como 
este parecer não tem de voltar á outra ca- 
mara; por isso reserva a sua discussão 
para quando não houver outros, que de- 
pendam de approvação na camara dos di- 
gnos pares. 

O snro Jo M. p'ABaev, mandou para 
a mesa uma proposta para serem augmen- 
tados os ordenados dos continuos da sala, 

Ficou para segunda leitura, 

ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão do projecto n.º 107, 
sobre o recenseamento do Jury. 

Procedendo-se á votação do artigo 2.º 
que diz respeito ás excepções dos jurados, 
foi approvado com algunas emendas que 
se lhe ofereceram; 

Seguidamente foram approvados os ar- 
ligos restantes. 

O snr. MINISTRO DO REINO, leu e man- 
dou para o meza uma proposta de lei para 
Peprimir a emigração clandestino , e impon- 


gm 


nieip) 


specialidade .sem, dist 
Passou-se ao projecto n.º 111 à 
para que os empregados. do estado maior 
do hospital de invalidos militares, estabe- 
lecido em Runa, sejam escolhidos dos do 
quadrc effectivo do exercito ; ou d'entre 
os ofliciaes das. classes inactivas, se.0 go- 
verno assim o julgar vantajoso. 
Depois de alguma discussão foi appro- 
vado. o e 

O snr. MINISTRO DO REINO, por parte do 
snr, ministro da: fazênda , mandou para a 
mesa uma, proposta para: ser auctorisado: a 
levantar os fundos necessarios, para fazer 
o deposito da quantia precisa, para pelos 
meios ordinarios e administrativos se fazer 
a expropriação do terreno entre a traves- 
sa dos Gatos eo largo das Duas Egrejas. 

Foi remettido com urgencia á respec- 
tiva comissão. 

Passou-se á discussão do parecer n.º 
84 sobre as propostas feitas ao projecto n.º 
21 de 1854, relativo aos melhoramentos, 
dos Cainpos do Mondego ; e depois de breve 
discussão foi approvado. 
Seguiu-se à discussão do parecer n.º 
95, sobre as emendas feitas na ontra ca- 
mara ao projecto que: regula a fórma de 
se contar a maioria nos corpos collectivos; 
e foi approvado depois de breve discus- 
são. 


O: snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação; da que 
vinha para hoje, e mais os projectos n.ºs 
66, 80, 97, e 99 levantou a sesssão. 
Eram 4 horas e meia da tarde. 


Sessão de 10 de Julho de 1855. 


(PRESIDENCIA DO sNR. SiLVA SANCHES.) 


A" meia hora “depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 53 snrs. de- 
putados, 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia (eve o competente 
destino. 

O snr. Correa Cacperra, chamou a at- 
tenção dos snrs. ministros do reino, e da 
Justiça, sobre o atraso de pagamentos aos 
Juizes de direito, delegados, e 
tes de instrueção primaria no “d 
Guarda; e igualmente chamoua altenção 
dosnr. ministro do reino sobre o facto 
que se deu nas immediações de Coimbra, 
com uma escolta, que maltraton os cabos 
de policia, e exigiu da povoação comida; 
em consequencia do que houve um mo- 
tim do povo, que fez com que fugisse uma 
parte da força. 

O sur. 7 Carpema (sobre a or- 
dem), mandou para a mesa o parecer da 
commissão de legislação sobre à proposta 
do governo para reprimir a emigração clan- 
destina. 

O snr. xINISTRO DO REINO, disse que 
apenas tinha sabido: do atraso de pagamento. 
a alguns empregados do distrito da Guar- 
da tinha tomado logo as providencias para 
se saber donde vinha a culpa do atraso 
dos pagamentos; porque à verdado é que 
v governo ordena qne se façam os paga- 
mentos mensalmente ; e se so não fazem, 
é necessario saber-se donde provém a cau- 


sa, e punir quem fôr culpado nesta de- 
mora. 


ORDEM DO DIA, 


Discusção do projecto n.º 90 de 1854, so- 
bre a divisão das comarcas judiciaes, 

- A requerimento do snr, Santos Mon- 
teiro resolyeu-se que houvesse só uma: dis- 
cussão na especialidade. 

O artigo 1.º foi approvado sem dis- 
cussão, 

Entrou em discussão. o artigo 2.º 

O snr. Jusrixo DE; Freiras, combateu 
o artigo, mostrando que se não deve se- 
guir absolutamente 9 principio, da antigui- 
dade; que póde trazer graves prejuisos para a 
sociedade. 

Foi admittida, e ficou 
discussão, 

O sim. Corneta Catnerma, sustentou que 

o princípio da antiguidade é que devia pre- 
| valecer ma ordem do despachos, porque 


era o unico mico «de cortar todo o arbi- 


tambem. em 


do penas aquelles que a auxiliarem ; c igual- 


trio, é de sostentar a independencia do 


der judicial, o nestes tormos não podia 
pr “a propo: sam Justinos! 


! Eu tissod a 
eprimir a emigração clan- 


projecto, para ré 
destina. - 
A proposta para o fornecimento da agoa 
fei declarada urgente, e remetida á com 
missão de administração publica. 

O snr. Logo D'AVvILA, mandon; para a: 
mesa o parecor da commissão de fazenda 
e obras publicas sobre a proposta do gover- 
no approvando o contracto feito com a 
companhia Luso-Hamburgueza. 

O snr presirente, dando para ordem 
do. dia de ámanhã a continuação: da que 
vinha para hoje e os projectos n.º 125, 
118, 115, 116 e 114, levantou a sessão. 
Eram 4 horas e 3 quartos da tarde. 


—————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O xovo paquete «Alhambra» commu- 
nicou com a barra hoje ás 9 horas e 30 
minutos, recebendo a malla e os seguin- 
tes passageiros : 4 

J. Q. d'Almeida, Antonio: Pereira Ba- 
quet, Simão; da Cunha, Antonia, d'Almeida 
Campos e Silya, José d'Almeida Campos , 
Arnaldo Alves de Souza, George Whistler, 
Agoslinho Dias Lima, João Rodrigues de Car- 
valho , João Pinto de Faria, M. Benon, 
mr. J. Besqueyburn, mr. Lecuona Michel 
Jeronime, mad. Gaultier Eliza, mr. & miss 
Smithers , mr. Cha. Teage, e q snr. San= 
deman;, espoza e filhos, 


O varor «Cysne» deve sahir de Lis- 
boa para esta cidade na. terça feira. proxi- 
ma 24 do corrente. 


NAs ensas de: dormida: dos trabalhado- 
res, enas habitações dos carrejões, ha 
quartos n'um espaço de 30: palmos quadra- 
dos. onde dormem, 12 a 20 pessoas; são 
possilgas immundas que se torna necessa- 
rio serem vigiadas pela respectiva auctori- 
dade, para que se cure da sua limpeza, 
e se prohiba a aglomeração de tantos in= 
dividuos em recintos tão pequenos. Na Re- 
boleira, Banhos, Forno Velho, Barredo, 
Mercadores , Congoslas, Val de Pegas &c. 
são as, ruas aonde existem destas casas, 
e em, algumas, dormem para cima, de 40 
pessoas. 

As informações dos cabos devem ser 
neste caso a guia da auctoridade superior, 
que, precisa tomar este objecto na mais seria. 
consideração. 

Tambem em alguns destes sitios ain- 
da predomina o uso de fazerem despejos 
nas ruas, apezar de haver aquedncto — 
cumpre que os zeladores municipaes e as 
patrulhas sejam, rigorosas com aquelles que 
assim o praticarem, participando-o. imme- 
diatamente à respectiva auctoridade para 
lhe ser applicada a multa estabelecida nas 
posturas municipaes. 


Os, preços porque regalaram os gene- 
ros abaixo mencionados na feira de 18 do 
corrente, em; Villa Nova de Famalicão foram 
os seguintes : milho da terra 850; dito de. 
fóra 800; centeio 600; feijão 900 ; bata- 
tas 200 reis o alqueire. 


A mecerra do Estado durante o mez de 
Junho ultimo foi de 776:1238048 reis, in- 
cluindo o saldo de 75:3928 que pas- 
sára do mez antecedente À despeza no dito 
mey de Junho foi de 641:3844398 reis, Pas- 


sou de saldo para o corrente mez de Julk 
134:7388650, reis. rar 


A Direcção da Companhia Central Pe- 
ninsular des caminhos de ferro de Porta- 
gal fez prevenir os portadores d'aeções que 
não salisfizerem as prestações em divida no. 
prazo de 40 dias à contar de 14 do corren- 
te, ficam incursos nas penas que lhes im- 

| põe o artigo 8.º dos estatntos que são per- 
| dimento de direito às suas acções, assim 
como às quantias com que tiverem entra- 
do, Além. disso serão ubficadis nos jor- 
nães os nutneros das respectivas acções. 


Uia casa commercial de Lisbon am- 
munciou no Diario do Governo'que 'com- 


prava prata em erusados novos a 8g000 reis 


asseio que não tinha. Um homem dirigin- 
do acmachina 


grainha e perfeitamento clarificado, | 


o marco, meias coroas a 516 reis cada uma, 
f anas a 933 reis. 


IgA do districto de Leiria pelo 
“do mesmo districto o snr, 
sta de Sousa de Macedo, 
pressa e brevemente esja- 
500 reis cada exemplar, 
fazer os moiores elogios 
do snr. Macedo, e seria 
para desejar que nos outros districtos se 
imitasse este exemplo. 


AcaBA de se estabelecer uma: nova 
carreira de vapores entre Vigo Liverpool, 
Todos os mezes sahirá um vapor d'aquelle 
porto, para Liverpool. A primeira, viagem 
devia ser no meado deste mez. 


A aLranDEGA de Nova-York confiscou 
todos os objectos d'arte que: faziam “parte 
da Exposição Universal n'aquella cidade , 
em consequencia da Companhia da Expo- 
sição que faliu, não ter pago 'os direitos 
d'entrada Estes objectos avaliados; em 
200,000' dollars (190:8008000" reis), “serão 
vendidos publicamente em Nova-York. = 

Os artistas, de Munich que mandaram 
obras para o Palacio; de cristal de Novas | 
York nem sequer receberam nolícias dessas 
obras. 


Esrão actualmente ao: serviço militar 
da Austria, 21 principes ou filhos de prin= 
cipes d'Allemanha, entre, os quaes os sex 
guintes : o principe Carlos de Bade , o prin- 
cipe Alexandre de MHessen-Darmstads 40 
principe Guilherme! de Shleswe-Holstein- 
Sonderburg , o principe Gustavo! de: Hol- 
stein-Gollarp;, Os. principes: Francisco-Fre- 
derico, Eduardo, Carlos (general de caval- 
E Carlos (major), Carlos (capitão de 
cavallaria), Augusto de Liechterstein, o, 
principe Henrique do Reuss-Schleitz, o 
principe Gustavo de Saxe-Weimar , o'prin- 
cipe Leopoldo de Saxe-Coburg-Gotha, o: prin- 
cipe Adolpho de Schwartzburg-Rudolstadt, 
o duque Alexandree o duque Nicolao de 
Wurtemberg, o principe Frederico de Hes- 
sen-Philippsthal', o Landgrave Fernando de 
Hesse-Hombourg. | ! ) 

O rei de Napoles entrincheira-se mais 
que nunca na sua neutralidade, e oppõe- 
se com absoluta inflexibilidade a toda a 
exportação dus productos do reino para o 
exercito do Oriente. , 

Os fornecedores estrangeiros não. po- 
doram obter que. se derogassem estas me-. 
didas, cada vez mais probibitivas, porque 
não só se referem aos cereses, cevada e. 
animaes vivos, mas ainda ao cebo, car- 
nes salgadas e linho cuja exportação era 
tolerada, f 

O feno e a palha, que existem em, 
tão grande quantidade, pagam tambem á 
sabida um imposto de que eram, isemplos. 
O governo inglez é que mais reclama con- 
tra isto; porque, pela grande distancia 
que o separa do; Oriente, cantava: com os 
abastecimentos do reino das Duas Sicilias. 
Resultou d'ahi grande frieza nas relações 
dos dous governos. 


Lê-se no Nacional : [nt 

Pisador, — O engenheiro hespanhol D. 
Modesto Rivas inventou uma machina: 
pisar à uva e preparar o vinho, que pou- 
pa graude despeza .e dif acessa operação um' 


É pode produzir dianiamento | 
mais de duas mil arrubas, de vinho. Pos 
de-se estabelecer o machinisma em uma ade- 
ga de 300 pés quadrados. Os ensaios feir | 
tos em Columena da Creja com ella deram 
tim resultado satisfactorio ; o vinho produ- | 
zido é da melhor qualidade ; poissahiu sem | 


Lê-se no «Jornal do Havrey: 

M. 6... antigo: negociante-de Bordous, 
acaba, de dar uma proxa. da-sun «desespe- | 
radora exactidão. 

M. 6. ficou viuyo com uma filha uni- 
ca, em idade do cazar, porque tem 
annos feitos ; mas como depois que ella sa- 
hia do colegio, M. 6% viaja sem cessar 
com ella; esta existencia cosmopolita: pouco 
favorece o estabelecimento de: Mt Anta, 
a senhora em questão, Comtudo os-nos- 
sos dois viajantes tendo estado em New- 
York quasi todo o imverno de 1853 a 1854, 
encontraram na sociedade um, certo senhor 
Williams Q... eriginario; de Amsterdam:que, 
Hêmorado de Mi Anna,, a pediu para 03 

nto. a 


(O joven Convecu ão pae e 4 filha, O 


pa dssgu foi, aligdido va sem, ido ; com 
indo. comp devia antes, de Yaltar para: 
Europa fázer uma visgem ds ilhas ds Son-, 
da, que leveria” quasi 'om/anho, addiou- 
se para depoisa conclusãoido negócio e 
convencionaram encontrar-se em Paris a 
23' de Junho de 1855 ; jao meio: dia em 
ponto, ;hora - militar defronte do Palais 
Royal, ja detonação, devia servir de É 
ulador. . dei 

Fixadas assim as coisas, separam-se 
os viajantes , MU Williams: pára him do- 
raro cabo Horn, e M. G. para continuar 
a vivitar à America do Norte. 

“No dia 23 doi mez proximo passado, 
eram quando muito 11 horas o meia, e 
Já M, asseava com sua filha no sitio 
conveni Fato , e já lhe custava não ver 
* seu futuro gênro.' Qual foi a (sua / cólêra 

quando ouviu dar meio dia no relogio do 

Palais Royal, sem, apparecer o «esperado 
julgue-o o leitor. Desesperado ênnuncia 
a-sua-filha que: está desfeito o. casamento 
a depois entram n'um, café da galeria para 
almoçarem, / 
E Havia pouços minutos que estavam á 
mesa quando M.'* Anna, muito mais in- 
dulgente que seu pae, viu no sitio apra- 
zado o pobre rapaz que chegava todo es- 
baforido, e não vendo ninguem se poz a 
* esperar. M.'“ Anna appressou-se a partici- 
par. ao pas a chegada do M. Wi Jiams, 
oóbservando-lhe que se tinham apenas pas- 
sado oito minutos. — Oito minutos ou um 
seculo respondeu elle, é o mesmo. 

Comtudo sahin logo para conyidar o 
mancebo a almoçar. Ao aproximar-se del- 
Je, disse-lhe que tudo estava desfeito en- 
tre elles por falta de exnetidão. O infle- 
xivel velho 'não quiz altender aos juramen- 
tos de M. Williams, que protestou não ser 
culpado na demora. s - 

- Almoçon-se, mas; a' refeição foi triste, 
porque os, dous amantes. estavam desespe- 
rados do verem o seu sonho desyanecido 
por uma futilidade, quando M. Williams 
que linha estado, em silencio , exclamou 
batendo na testa: « Senhor, nada está des- 
feito entro nós, meu carosnr. G. porque 
as móssas convenções ideclaratam; que o 
tiro de peça ao meio dia marcava a hora 
aprasada. | Ora hoje não se' devo teridado 

j x estar nevoeiro. E verdade , 
: 6... que nada tinha a responder 
á objecção; o que vos vale é o nevoeiro, 
porque: eu: nunca me retrácto, Como se 
póde julgar , o almoço foi muito mais ale- 
gre no fim que no principio 


oo 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


LONDRES 10 de Jnlho. 
Na sessão da camara dos lords o con- 


recebera instrucções para pedir quese po- 
nham em liberdade es prisioneiros: feitos 
em-Hangue. DR ; 
Além disso ennuncia que. alguns offi- 
“ciaes “inglezes e francezes em Paris, se oc- 
cupam de regular tudo o que diz respeito 
á troca de prisioneiros. 

Na sessão da camara ' dos communs , 
M. Bulwer annancia que proporá um voto 


Russell em Vienna. e 
M, DYsraeli' pergunta se as declanações 
de lord John . Russell na sessão de sexta 
feira foram feitas com o consentimento da 
rainha, Estando ausento lord John Russell, 
não respondeu a esta pergunta. — 


so aberto para todos os postos officines , 
encontra opposição da parte do governo , 
o é rejeitado por uma maioria do 15 vo- 
zes. 
A moção de M. Roebuck, relativa á 
convocação da camara. inteira: para terça 
feira proxima, &' rejeitada por uma maioria 
D 4OZES. 1 = * 
O governo votou com M. Roebuck. 

É (Convespondencia -Havas.) 


Os jornags de Constantinopla de 2 de 
Julho trazem) a isgguinta ordem do dia, di- 
Figida ao exeroito, pelo general Pelissier , 
dapois da refraga de 18 de Junho: 
«Soldados. ta 

« Na jornada de 18 de. Janho as.nos- 
sas agnins chegaram sobras que. forma 
O recinto de Sebastap mas fui preci 
renunciar a uma: lucta que tornariam de- 
masiado sangrenta incidentes imprevistos, 
e vós sentrastes nas linhas sem .que o ini 
migo vos inquietasse sabindo -das-trinchei- 
TAS A LÁRAO) (M É OTHO 


de Clarêndon diz que o almirante Dundas | 


de censura rolativo á conducta detord John) 


O plano de M. Scully, d'um concur-| 


! 


O COMMERCIO.. 


« A nossa situação actual é a da ves- 
pera do combo ; a minha confia ça em 
vosso ardor e porpucensso é a mesma. As 
chegadas de cala dia bastaram e foram de 
mais para substituir aquelles que succum- 
binam gloriosamente e que em vosso co- 
ração jurastes vingar. 

* «, Nós temos ganho terreno, e aper- 
tando” o inimigo cada vez mais havemos de 
o attingir d'um modo certo. Elle não pode 
subsistir, preencher os vacuos das suas 
fileiras, e abastecer-se de munições senão 
com esforços inauditos, em quanto que 
senhores do mar, nós renovamos, incessan- 
temente os nossos meios. 

« Soldados. 

« Vós vos moslraes mais pacientes , 
mais energicos que nunca nessa lucta de 
obstinuação, cujo exito decidirá da paz do 
mundo, e na qual já déstes provas de ab- 
negação , bravura e patriotismo que deram 
a vossas bandeiras uma gloria immortal. 

« Não tenho acilar especialmente nin- 
guem entre tantos bravos que honraram 
sm nome na lucta heroica de 18 de Ju- 
nho. 

« No grande quartel general, á vista 
de Sebastopol, 22 de Junho de 1855. 

« O general em chefe 

« Assignado — A. PeLIssIER, » 


Por outro lado o principe Gortschakoff 


publicou uma ordem do dia assim conce- |) 


bida:: 

« Alturas de Inkerman, 19 de Junho. 

« Camaradas. 

« O combate sanguinolento do dia de 
hontem e a derrota d'um inimigo deses- 
perado coroaram de novo nossas armas de 
louros: immortnes, - A, Russia deve-vos o 
seu reconhecimento , e não vo-lo recusará. 
Milhares dos nossos companheiros de ar- 
mas sellaram com seu sangue O juramento 
que tinham feito, e deste modo cumpriram 
a palavra que tinham dado ao imperador 
nosso pai commum, Honra vos seja feita | 

« Camaradas, de todos os lados da nos- 
sa santa Russia estão em marcha reforços 
consideraveis. Opponde, como até agora 
tendes feito, vossos peitos virís ás balas 
homicidas de nossos impios inimigos, e 
morrei' como. tem feilo milhares de nossos 
camaradas, com; as anmas nA mão, mma 
luta honrosa, homem contra: homem, prito 
contra peito, antes que violar o juramen- 
to que fizestes no imperedor e á patria (de 
conservardes o nosso Sebastopol. 

« Soldados, O inimigo é batido e re- 
pellido com pordas enormes Permilli a 
vosso comandante. reiferarvas seu reco- 
nhecimenta em nomedo imperador , nosso 
augusto monarca, em nomy da patria, de 
mossa santa e orthodoxa Russia. O tempo 
chegou em que será abatido o orgulho do 
inimigo, em que seus exereitos serão var- 
ridos do nosso territorio como palha  ar- 
rastada pelo vento, - Até abi tenhamos con- 
fiança em Dous, e combatamos pelo im- 
perador e pela patria. 

« Esta ordem do dia será lida tex- 
ftualmento em todas as companhias e em 
todos os esquadrões dos diversos corpos 
de tropas.» - 
« Prinoipe GonTSCHAKOF;. » 

—— 


LONDRES. 
Sobre os disturbios que em Londres 


tiveram lugar em Hide-Park , extractainos | 


do «Moming Herald» o seguinte : 
« Segundo o annuncio feito pelos jor- 


| naes de Londres de que um novo meeting 


monstro tivera lugar em Hide-Park', com 
a dupla intenção de manifestar a indigna- 
ção causada pela policia no domingo passado 
ede adoptar medidas tendentes a fazer abro- 
gar o bill relativo á venda de cerveja ao 
domingo, muitos milhares de individuos 
se reuniram no parque lago depois das 2 
horas, Havia comtudo muito menos gente 
que no domingo precedente. O numero das 
pessoas presentes não se elevava a mais de 
4,000; e a julgar pelos seus trajes, eram 
individuos pertencentes a uma classe dif- 
ferente. dos que no parque;se reuniram ha 
uma semana, 

« O meeting teve lugar no mesmo si- 
tio que antes, na beira da Serpentine en- 
tre a casa Apsloye o posto da sociedada 
realhumana. Ao-principio-nada-se receava. 
E' talvez preciso dizer que o governo 
mandara que não houvessem mais patru- 
lhas que de ordinario no parque. Por isso 
o publico temo parque inteiramente á sua 
disposição. Mas o parecer dado por um 
homem causou immensas desordens e em 


iquanto se tracta do inquerito-relativo á 


| quatro peças de 


condusta da, policia, o publico acha-se; em 
grande parte incluido na culpa, dr 
.. A's 2 horas menos um quarto, um 
individuo subiu a um tronco cortado perto 
da raiz. Alguns. dos, espretadores . excla- 
maramm então :« Ahi está um desses gaia- 
tos que nos perderam no domingo. passado; 
está disfarçado , lancemol-o por: terra | «Se- 
nhores respendeu o individuo , esperae que 
eu vos digo quem sou, Eu chamo-me X. 
X. X., não sou policeman., Deus me livre! 
Sou um amigo do povo. Moro em Fleet- 
Street, e os calos que tenho nas mãos vos 
convencerão que ganho a minha vida com 
o suor do meu rosto. (Uma voz; conduzindo 
a carroça |), Não, não conduzo carroça no- 
ubuma, mas exerço o honesto e penoso 
“officio de tijoleiro. Habito na cidade de 
Londres, Um policeman dissesme que não 
tinha o direito de vir ao meeting. (Segue-se 
um arrasoado contra a policia que exaspe- 
row, a multidão.) Seguiram-se scenas attor- 
radoras. Dirigiram-se bandos. formidaveis 
“á praça Grosvenor e lançaram ás casas e 
janellas da nobreza pedras e. outros pro- 
Jectis. Em Belgrave Square as janelas in- 
feriores, do palacio do dugue, de Montro- 
se foram quebradas. Foram | demolidas 
muitas das da casa do conde de Sef- 
ton, que está agora perigosamente doente. 
Grande numero de outras casas foram es- 
tragadas e as janellas destruídas. Final- 
mente foi preciso que.a policia intenceptas- 
se a circulação entre a praça Grosvenore 
o parque. 

Os policemen conduziram-se com ex 
trema moderação | O inspector Dargan e 
outros foram atacados por grandes. tijolos, 
mas não arredaram pé. Infelizmente hous 
veram poucas prisões, - Na praça Grosvenor 
chegou-se a apegar o fogo à palha que es- 
tava no chão , mas as chammas foram logo 
suflocadas;: 

A residencia. do rei de Hanover tevp 
quebradas as suas janellas, assim como a 
casa de sir William Myddleton. Quebrou- 
se um magnifico espelho. do 40 lib est. 
pertencente a M, Curling, | negociante de 
rendas, e muitas casas foram maltratadas. 
A policia: pôde em fim desembaraçar o par- 
que e as ruas visinhas ; mas ainda á meia 
noute reinava, grande effervescencia entre 
os espectadores. Um bando tentou que- 
brar as janellas da igreja de S. Pedro, em 
Pimlico, mas a policia correu em massa e 
impediu á populaça effectuar a destruição. 
Um dos oradures do tumulto disse que o 
comité tencionava manter a agitação “om 
todos os domingos , até se abrogar o. bill 
relativo á cerveja. 

Depois de ter quebrado as janelas do 
palacio de lord Robert Grosvenor, a po- 
pulação destruiu as da caza de caridade 
de S. Jorge, onde a policia encarcerara al- 
guns revoltosos. Houve igualmente uma 
demonstração em Pall Mall. Os revoltosos 
tinham annunciado a intenção de tornarem 
ú noite. Finalmente, o tumulto passou, 
e não houve nenhuma tentativa de janel- 
las quebradas. A'-meia noite tinha o povo 
desapparecido. Um homem. pertencente á 
artilheria, apezar dos esforços da policia 


| para o conter, inspirou grande indignação 


dizendo que tinha promptas a fazer fogo 
9.º» 


(Morning Herald.) 


Escrevem de 8. Petersburgo com data 
de 30 de Junho á «Patrio»: 

« Depois da minha carta de 24 não 
vos tornei a escrever porque a nossa si- 
tuação não tem variado; isto é estamos 
sempre álerta depois do novo apparecimen- 
to da esquadra aliada diante de Crons- 
tadt. 

« Soube que o imperador foi ainda 
uma vez incognito, ha poucos dias. a esta 
fortalosa ; elle tinha partido de madrugada 
acompanhado somente de dous ajudantes, 
do palacio de verão que elle agora habita. 
Na vespera, o imperador tinha communi- 
cado á imperatriz, que se oppozera viva- 
mento à isso, o seu projecto de visitar 
Cronstadt; d'ahi tinha resultado uma scena 
pathetica , é qual assistica uma parte da 
córte; umas p imperador persistindo em seu 
projecto, partiu sem que ninguem soubes= 
se; á noule elle já estava de volta ao pa- 
lacio de verao. Quanto ao ernpardauo 
Constantino, ministro e commandante em 
chefe da marinha , é bem conhecido o seu 
genio activo e ardente ; continua dirigir 
se duas vezes por semana a Cronstadt, para 
junto do governador geral Dehn, que ;não 
cossa de o tranquillisar sobre a situação, 


qr fortalesa o de lhe demonstrar a impos- 


sibilidade em, aja se açha 9 inimigo de se 
tornar senhor della 4 viva força. 

« Posso assegurar-vos, que em geral 
a população de 8; Petersburgo, . longe, de 
partilhar esta tranquilidade apparente, mos- 
tra-se cada vez mais inquieia a respeito da; 
desgraças que a guerra, transportada, para 
as nossas portas, nos prepara, «São aqui 
conhecidas as immensas forças maritimas 
de que-hoje dispõe..os .almirantes ; estão 
de alguma sorte á vista da capital do im- 
perio, e uma operação feliz que lhe per- 
mittisse forçar a passagem e entrar no Ne- 
wa, poderia fazer apparecer às suas canho- 
neiras e as suas bombardas diante da capital, 

« Concebeis que esta situação não é 
das mais tranquilisadoras, que depende 
dos acasos d'uma guerra maritima no gol- 
pho, onde dominam exclusivameme as es- 
quadras inimigas, e da resistencia que po- 
deria fazer a fortaleza de Cronstadt, cha- 
ve da nossa capital, a um bombardeamen- 
to continuo e formidavel. Na minha po- 
sição, como sabeis, estou em estado de co- 
nhecer o gráo d'inquietação que peza so- 
bre o nosso commercio; este seria, como 
no mar d'Azoff, a primeira victima ; per- 
deria alli as suas mercadorias ,' de que, 
por falta de extracção, se acham neste 
momento atulhados todos os armazens. 

« Vi no principio da semana, quese 
transportavam ainda para a fortaleza mui- 
tas peças antigas d'artilheria com os seus 
reparos ; ha alli grande quantidade de pro- 
visões de boca, 0 que proyaria que o go- 
verno não está tão completamente tranqui- 
lisado sobre as eventualidades da campa- 
nha. 

« Aqui não se sabe mais nada do prin- 
cipe Menschikof]; escrevi=vos que apenas che- 
gou partiu de S. Petersburgo para viver 
isolado nas suas terras Todos as favores 
do imperador concentram-se hojo sobre q 
principe Gortschakof? na Crimea, e sobre o 
ajudante de campo general Osten-Socken, 
commandante superior em Sebastopol; ca- 
da um destes dous generaes acaba de ser 
honrado pelo, imperador com uma carta au- 
thographa extremamente lisonjeira. » 


HESPANHA. 


As noticias: de Barcelona são, salisfa- 
ctorias, tendo lido a questão dos obreiros 
um desenlace feliz: O coronel Saravia, 
ve tinha sido encarregado para levar a 
arcelona a carta do duque da Victoria , 
communicou ao governo com data de 11 
de Julho gs 3 da tarde que na noute an- 
terior depois de grandes conferencias, de- 
sistiram de suas exigencias as commissões 
de trabalhadores que em nomo do duque 
da Victoria o coronel havia recebido. Con- 
cordaram em voltar para “as fabricas com 
o mesmo salario que tinham quando del. 
las se retiraram , em quanto o governo não 
resolver definitivamente a questão, As de- 
savenças que se suscitarem entre fabrican- 
tes e trabalhadores serão submettidas a um 
jury mixto. Os prosos e culpados soffre- 
tão qs penas em que tiverem incorrido. 
Sendo isto accordado , muitas fabricas já 
funecionam ; desappareceram os grupos e 
a ordem acha-se restabelecida. 

— Uma participação telegraphica re- 
cebida no dia 13 em Madrid confirma as 
boas notícias de Barcelona, que damos aci- 
ma. Abertas: no din 14 a maior parte das 
fubricas de Barcelona, tinham concorrido 
a ellas grande: numero de trabalhadores. 
Algumas fabricas não se tinhatm ainda aber- 
to em rasão do seus donos ow directores 
terem sabido de. Barcelona nos primeiros 
momentos de eflervescencia; porem a au- 
ctonidade esperava que, «restabelecida a or- 
dem, promptamento começariam tambem 
os seus Lrabalhos. 

No dia 40 foram fusillados em Gerona 
dez dos carlistas: apanhados á partida de 
Marsal. 

= em 


PARTE COMMERCIAL. 

CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
o PORTO | 
“Em 49 de Julho. 

SETUBAL. — Hiate — Rio Douro — 
com 135 moios de sal, & 30 saccas com 
arroz, à Daniel Jrnão & C.º 

EXETER. — Escuna ingleza — Floro — 
com, 55 toneladas de lastro, a Croft & 

a ú E 
“POVOA. — Lancha--S. Bento da Posto, 
lastro, ao copitão. i 


kh 


VINHO rr idusti o 


Exportado desde o 1.º de 

Tunel tó 30 de Junho. 16:860' 
Dito em 2a 18 de Julho.. 1:074 6 
Dito em 19 do corrente Rss 
Para Inglaterra E 


Para Hamburgo - 


ve 


e e 
| or CANBIOS. 
Lishoa AA. de. Julho: de 1855: 


PRAZOS. EFFECT. DIN. PAP. NOM. 
3d. v. 
30,d. v.5 
60d, v. 
90 d. d. 
100 d. 
Lyão Sm, 
Genova Sm, 
Amsterdam 3 m. 
Hamburgo 3 m. 
Gibraltar 8 d, vo 
Porto, 8d. 


FUNDOS PUBLICOS. 


PRAÇAS. 
Londres 
» 
» 
» 
Pariz 


h3 
935 


d 
d. 
d. 
d. 
d 


cento 


Inscripções e cautelas de 3 p. cen 
) neiro 


com juro desde 0:1.º de 


de 1855. ss a 40!/a 41 
Certificados de divida deferida. 18 181% 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'amortisação. .. e = — 
Ditos: de divida: publica (antigos)? 2.3 
Ditos ditos Gem jude ponto 24 2 ) 
Ditos ditos 3 operações o SOR O 
Papel moeda. 2... 19h A 
Notas:do Banco de Lisboa +. «+ wu 30 50 

METAES, 
Comp. Venda. 
Peças do B$000 reis B$O20 B4040 


1º 458100 158300 


Oniças hespanholas. E] 
= ABE90O a 


Ditas Mexicanas ,. 
Soberanos 

Ouro cerceado. va 
Palacas hespanholas 
Ditas brasileiras 
Ditas Mexicanas 
D francos.. .. 
Prata em bar 


ABA5O  APAGO 
1$960 
960 


18980 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Banco de Portugal. . 
do Porto. 

eguros Ridelidado -. 
União Commercial, 


4TOgONO 
2308000 
D 2908500 
GSBO0O 
2138000 
1708000 
638000 
3708000 
1078000 
TARODO 
SOR500 
138500 
1068000 
248000 
138000 138500 
504000 558000 
(Jornal do Commercio.) 


pi 

= 2118000 
- 1688000 
608000 
3688000 
«1063000 
TSRÓ0O 
494000 
428000 
1045000 
228000 


É Torres Novas 
Mluminação a gaz .. 


=— ma mera it rei me 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 15 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 56 dias. — Brigue In- 
comparavel-c. Pamplona , assucar,' café, 

CADIZ, 15 dias. — Cahique Bom Suceesso, 
e. Ferreira, peixe salgado. 

GIBRALTAR, 9 dias. — Escuna ingloz Spuy, 
e. Dusting, lastro. 

TERBA NOVA, 14 dias. — Briguo inglez 

- Dand, e. Moore, bacalhau. 

ESPOZENDE, 3 dias. — Hinte Senhora da 
Piedade c. Machado , madeira. 

SETUBAL , 24 horas. — Bateira Senhora da 
Piedade, c. Fonseca , madoira. 

LARACHE, 10 dias. — Cahique Senhora do 
Bomfim, c. Francisco, peixe salgado. 

SANIDAS: 
PERNAMBUCO, BAHIA, ER. DE JANEIRO. 
— — Vapor brazileiro Paraná. c. Borges, 

lastro, 

LOANDA. — Barca Benjamim , e. Tarrago- 
na, sal, vinho e fazendas, 

MARSELHA. — Brigue francez Antonio, c. 
Depuy, urzella, 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Galgo, c. 
Poreira, leigo € arroz. 
SINES. — iate .S, João Ba 

los, encommendas. 
IDEM. — Hiato S, Vicente, c. Rodrigues , 
cortiça. 
5. MARTINHO. — Hiate S. Barbara , c. Se- 
tíviro, encomendas, 


plista , €. San- 


“| OUMÃO, = Cabiquie Santo Antonio o Almas 
| SETUBAL. Hiaté Ventedor | 6 


o-COMMERGO.O 


FIGUEIRA, — Rasca Maria Tzabél, 6. Go- 
mes , encommendas - a ri 


“ces Pestana, lastro. 


“encomendas. h 

IDEM. — Iliate Pensamento Feliz 

enconimendas. E = 

; 2% pDEMDAiG) vabnogem = 
VANTRADAS! au 

GIBRALTAR 46 horas, e de Cadliz 31. 
Vapor inglezo Alhambra, em qualidade 
de paqueto, €. Chrislien, fazenda. 

SHIELDS , 12 dias. — Vapor ingloz, Wa- 
shington, e. Cooper, lastro. Destina-se 
pára Constantinopla, e vem a este por- 
to receber carvão. E” da força de 40 
cavallos , 

LONDRES, 40 dias. — Chalupa ingleza 
Happy Return, 'c. Medery, linho e fa- 
zendas. 

HUDIKSWALL , 43 dias. — Escuna sueca 
Apolonia , c. Hollson, taboado e alca- 
trão. 

CARDIFF, 14 dias: — Patacho S. Jorge de 
Aveiro, c. Nova, carvão. 

S. MIGUEL, 7 dias. — Hiate Ribeiro 1.º, 
c. Mesquita, fava, encommendas. 

PORTO, 18 horas. — Vapor Cisne, c. Cos- 
ta, fazendas. 

FIGUEIRA, 20 horas. —Brigue Maria Emi- 
lia, c. Vasco, lastro, 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Tentadora, 
c Lira, trigo e azeite. 

IDEM, 24 horas. — Bateira Santo Antonio 
de Lisboa, e. Brandão, carvão, 

IDEM , 24 horas. — Hiate Despique da Tn- 
veja, c. Ignacio, trigo. 

DE CGRUZAR NA COSTA, 6 dias. — Cahi- 
que de guerra Serra do Pillar, comman- 
dante o 2.º tenente Tavares. 

SAHIDAS: 

RIO DE JANEIRO. — Barca americana Bar- 
riet Spalding, c. Booker”, sul, vinho e 
mais generos. 

BAHIA. — Barca Figueirense, €. Dias, vi- 
nho e mais generos. 3 

MARANHÃO. — Brigue Flor do Mar, Cae- 
tano, vinho e mais generos. 

PORTO. — Rasca Flor do Mar, c. Delgado, 
oncommendas. 

OLHÃO, — Cahique Novo Brilhante, c. Cruz 
vasilhame , encommendas. 

Hiate do Arsenal Santa Tzabel. 


———— 


PORTO 19 DE JULHO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma, 


en 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Hiate Piel, c. Pereira, lastro. 
LISBOA. — HiateS. Joaquim 1.º, e. Pelica, 
encommendas. 
IDEM 20 


A'S 12 HORAS.DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra uma escuna ao 
oesto portuguoza e um cabique ao sul. 
Calma e o mar bom, 


NE q ESA z 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
DOIS PRETENDENTES AO THRONO 

PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 
(D. Antonio, Prior do Crato, e D. Fillipe II, 

Rei de Castella. 

POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-se por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nitida- 
mente impresso e assetinado, — Porto — 
livraria de A. R. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeiveiros, — Coimbra — livraria de J. do 
Mesquita, rua das Covas, 


NOVO DICCIONARIO 


DA É 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 


EDUARDO FARIA. 
3.º Enição. 

Chegou o caderno n.º 10 desta interes- 
sante obra, 

O seu formato é de folio em optimo 
papel expressamente fabricado para cesta 
obra. 

» “O typo é todo nl e empregado ex- 
clusivamento neste Diccionario o qual será 
dividido em 2 volumes. k 

Cada folha de 4 paginas em Folio conc 
tendo 12 colúmnas custará aos snes. assi= 
gnantes 40 rs” y po 


noel Coutinho d'Oliveira 


DIES A BS Culdeireiros 


es 


Assigna-se no Porto em cnza de Ma- 


JOS. 


gps trizduo pre reot 


SANTA, CÁRIE 


cin 
J ue 
RE ao i 
SRANDE, ESPECTAGULO, 
Panorama m! COSMORAMA AGNIEICO É p súnso) 


» 


"as 


3 obra mad 
“e “Subbaido 21 de "Fulho, 
osição constará das 


PREMENDENTE. 
Sextit feira 2! 


seguintes vistas, á 

1.º — Sebastopol observado por quatro 
vapores francezes. - 2. — Combate de 
Odessa, — 3.º — Acampamento dos aliados 
em Bommarsund, — 4.º — Londres vista) 
do Thames, — 5.º — Batalha de Ratisbone. 
— 6º —Cadiz. —7.º—S. André de Vis- 
caia. — 8.º — Habanna, — 9.º Barcelona, -— 
10.º — Bordeus, k H 

Entrada. de cada pessoa 120 reis — Me- 
ninos , e soldados 60 reis, E 

Assignatura até o fim do mez 480 rs. 
com a faculdade de mandarem outra pes- 
soa em seu, Jogar. 


RANCISCO Ferreira da. Silva Fra- 

gateiro, comprou ao ill”º'snr. dou- 
tor Garparda Cunha Lima as quin- 
tas denominadas — Mosteirô e Carva- 
lhaes, sitas na freguezia de Cambres, 
que se compõe de vinhas, pomares , 
oliveiras, casas, lagares e toneis, e, to- 
dos-os. mais bens.de que se. compõe, 
comprados-pelo exo.”? snr.-conselhei- 
ro Joaquim da Cunha Lima; chama- 
se por este annuncio todas as pessoas 
que possam julgar-se com, direito aos 
referidos bens. para que .o.venha ; de-, 
duzir ao annunciantesno: praso-de 30 
dias, findos os" quaes se julgarão di- 


vres e desembaraçados. [578] 
UEM quizer comprar uma 


Ú linda propriedade com, seis 
casas ' frente da rua, uma ilha 
contingua, quinta com” ramadas ; -ar= 
vores de frutta, agoa ' de nora, tudo 
acabado ha um anno, e sito na rua 
Bella da Princeza n.º 177 a 188, fal- 
lena mesma runn,º 189, [579] 


ARREMATAÇÃO 


O dia 25 do;corrente mez de Julho, 
pelas, nove; horas da, manhã na 
Praça: dos leilões e arrematações, rua 
do Almada, se ha-de proceder á arre-=' 
matação voluntaria de uma proprieda- 
de d'armazens sobradados sitos na rua 
de Baixo em Villa Nova de Gaia, com 
os n.º 119 e 120, e com frente para 
a rua do Ribeirinho para-onde tem os 
n.º 4 e 5: estes armazens são dizimos 
a Deos e-pagão um legado de 250 rs. 
à Confraria do SS.”º Sacramento da dita 
Villa. E” Escrivão da Praça Lima aon- 
de se podem yer os respectivos titulos. 
, [576] 1 


RECISA-SE «de “um engenheiro mas. 

quinista, pára navegar no vapor 
«Rio Minho» de' Caminha para Valen- 
Gay ds Pessoas que esliverem nas cir- 
cuustancias podem dirigir as-suas pro- 
| postas a José Xavier Torres: e Silva, 
gerente da Companhia «Despertadora» 
em Caminha ou na Rua Nova dos In- 
glezes nº 29 e 30 no Porto. [573] 


o qu 


A rua de Cedofeita n.º 409ue 4 LO 
ha uma senhora; que com “muita 
perfeição e por commodos precos, faz 
chapeus, de seda, de, rendas, toucas 
ele. Ludo na ultima moda, jr 


NHEM-SE “ou carrén-! 
e uns bêns 1 


lém "LA, garços, do, 
ero «Quem os pres) 


tender fallesno largosde Sc-Bento das: 
4 Freiras n.º 7. [568]. 


ara vender piannos de: 
(Cotinge, muito lindos, e, 


“den author, acreditado, na, 
«8. Fhanciscon;” 2695) 
tim SE 


Ro ABerraria (dé 'Cima in 
à: “ham depósito de botijos na= 
A cionhes e GRES, potes para gr 
xa, ou, qualquer liquido, que se Y 
dem -por preços muiyrasoaveiss, .(y «o 
nun jd) ME à [384] 
O escriptorio «deste jornal, (diz-se, quem 
N vende um pianno de 6 oitavas. 
À á 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 
Sahirá até 30: de cor- 
rente o vapor inglez 
RATTLER, capitão Ja- 
mes Rutherford. Para 
carga e passageiros: trata-se; com. (. 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52. 
[574] 


Para o Rio Grande do Sul. 


(Comp escala: por. Lisboa). 


«O, patacho — PORTUENSE, — 


forrado e, pregado de cobre sa- 
hirá impreterivelmente.no dia 29, 
Sessta) (o corrente. | Recebe! só algu- 
ma. carga leve, que se; conyencionar com 
Carlos Brandão ma, rua das Taipas m.º 14. 
) w (580) 

Para oRio-de Janeiro. 


“O novo brigue AMALIA 4.º, ca- 

» pitão Mallão, sahirá no dia 25 

ê de Julho; para carga e passa- 

geiros trata-se com João Eduardo dos San-. 
tos, na praia de Miragaya n.º 157... 


Para-o mesmo. navio. 
precisa-se de um. snr,-ei-. 
rurgião, (528). 


Para o Rio de Janeiro. 


Sanrrá com brevidade, a galera. 


BELLA PORTUENSE, para car- 


êu u MH 


ga é passageiros trata-se com o 
+ caixas Rrancisco Ignacio Xavier, 


ruá “da' Torrinha: n.º 5 
Precisa-se de um snr. 

cirurgião: para o mesmo. 

navio. (570) 


Para a Ilha: Terceira: 


O Brigue GUILHERME sahirá no 
dia 30 do corrente Julho ; para: 
ds = Corga e passageiros tracla-se na 
rua do Almada n.º 371, ou, a: bordo cont 
o capitão Soutinho, v=(580) 


“Para. Pernambuco. 

SR Sabirá com brevidade a escuna 
brazileira, LINDA, capitão Ale-. 
= Xandre José Alyes. Recebe car-. 
Ba e passageiros, para o que, tem bons 
commodos.  Tracta-se com. o consignatario 


Antonio Ferreira Baltar Junivr, rua des. 
João n.º 72. (413) 


' Para 0 Riode Janeiro. 


Es Var sahir com brevidade a/ga- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
Sagem diri, 


quizer carregar ou ir de pas- , 
Inja-so'a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 148 e 19. 
(466) 


“Para a Bahia... 


DARE Ga 
anoel Gualberto Soares, rua de B 
te n.º 102, ou com 9 capitão 
ti ne 


“Editor Riso 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO' 


